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ENERGIA
QUE

Baseados em conceitos milenares, 
Reike, passes e benzimentos 

ganham adeptos em busca de 
terapias alternativas para a 
cura do corpo e do espírito

A 
busca pela cura acompanha 
a humanidade desde os seus 
primórdios. Civilizações ao 
longo da história desenvol-

veram práticas e rituais voltados ao 
restabelecimento da saúde, ancorados 
em saberes espirituais. Entre essas prá-
ticas, o uso das mãos como instrumen-
to de cura ocupa lugar de destaque. 

Em rituais religiosos, as mãos eram 
vistas como canais de energia ou mani-
festações do divino. Da mesma forma, 
terapias alternativas contemporâneas, 
como o Reiki, resgatam e reinterpre-
tam essa antiga crença como veículos 
de equilíbrio e restauração energética.

Segundo Renato Menezes, mestre 
de Reiki nível 4 pelo sistema tradicio-
nal Usui, a técnica tem como objeti-
vo harmonizar a energia vital univer-
sal (Rei) com a energia vital individual 
(Ki), promovendo o equilíbrio físico, 
mental, emocional e espiritual. Ori-
ginado no Japão e redescoberto por 
Mikao Usui em 1922, durante um re-
tiro espiritual no Monte Kurama, em 
Kyoto, o Reiki é praticado por mestres 
que utilizam símbolos sagrados para 
sintonizar a glândula pineal e desblo-
quear os canais energéticos do corpo.

“A energia entra pelo topo da cabe-
ça, no chakra coronário, percorre o sis-
tema energético até o chakra cardíaco 
e é transmitida pelas palmas das mãos, 
onde estão localizados chakras espe-
cíficos”, explica Renato. Dessa forma, o 
Reiki atua como um canal de recone-
xão entre o indivíduo e a energia uni-
versal, facilitando processos de cura e 
autoconhecimento.

Para ele, o Reiki vai além do alívio de 
sintomas. “Os milagres do Reiki vão na 
causa da doença e não na consequên-
cia. A teoria é que a doença física pode 
ter começado como um bloqueio ener-
gético, e depois se manifesta no corpo 
físico. Às vezes, algo emocional, mental 
ou espiritual gera esse bloqueio ener-
gético que, se não tratado, se transfor-
ma em algo físico”, completa Renato. 

Os benefícios mais relatados da 
prática incluem alívio do estresse e da 
ansiedade, sensação de leveza, melho-
ra na qualidade do sono, além de au-
mento da clareza mental e da capaci-
dade de foco. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e o Sistema Único de 
Saúde (SUS) reconhecem o Reiki como 
uma terapia holística que pode ser uti-
lizada de forma complementar no tra-
tamento de doenças, principalmente 
nos casos de enfermidades psicosso-
máticas derivadas do estresse.

A analista de sistemas Ana Lúcia, 
38, moradora de Samambaia Norte, 
conectou-se ao Reiki buscando au-
toconhecimento e cura emocional. A 
técnica apareceu como resposta após 
tentar outras abordagens. “Eu estava 
procurando várias terapias alternati-
vas e achei o Reiki. O efeito placebo é 
a maior comprovação das ciências que 
não são palpáveis”, avalia.

Para ela, o Reiki foi essencial pa-
ra enfrentar bloqueios internos. “Eu 
tinha muita dificuldade de perdoar. 
Com outros tipos de terapias eu não 
consegui, mas com o Reiki, eu resolvi 
isso”, conta. Além dos benefícios emo-
cionais, ela também percebeu alívio 
físico. “Tive melhoras de dores, por 
exemplo, de cólica.”

Passe espírita

Na religião espírita, o passe também 
é compreendido como uma transfusão 
de energias. Paulo Maia, presidente da 

Federação Espírita do Distrito Federal 
explica que a prática é um recurso de 
assistência espiritual, no qual o passis-
ta doa fluidos magnéticos (humanos) e 
espirituais (oriundos dos benfeitores), 
com o objetivo de auxiliar no reequilí-
brio do corpo espiritual e, por conse-
quência, do corpo físico.

De acordo com ele, o passe pode 
proporcionar calma, alívio de dores 
físicas, serenidade emocional, equi-
líbrio psíquico e espiritual. Atua nos 
centros de força (ou chakras), ajudan-
do a harmonizar o perispírito, que, por 
sua vez, influencia o corpo físico. “De 
modo geral, os relatos mais frequentes 
indicam sensações de paz, leveza, alí-
vio de tensões, melhora de dores físi-
cas, além de conforto emocional. Mui-
tos dizem sentir-se renovados após o 
passe, como se tivessem sido abraça-
dos por uma presença suave e amoro-
sa”, destaca Paulo.

Além dos passes, o espiritismo tam-
bém pratica a cirurgia espiritual, que 
se baseia na ação dos fluidos dos es-
píritos e dos médiuns. Essas cirurgias 
ocorrem principalmente em atendi-
mentos fraternos e tratamentos espi-
rituais, e têm como base os ensina-
mentos sobre passes, magnetismo e a 
influência dos espíritos sobre o corpo 
físico. São realizadas por espíritos be-
nevolentes, com a ajuda de médiuns, 
atuando no campo energético (peris-
pírito) do paciente. O objetivo é res-
taurar desequilíbrios energéticos que, 

conforme os adeptos, muitas vezes es-
tão ligados a experiências de vidas pas-
sadas ou a atitudes da vida atual.

Benzimento

Mais do que um alívio para dores 
físicas, o benzimento tem sido procu-
rado por quem busca equilíbrio emo-
cional, acolhimento, espiritualidade e 
boas energias. Na Escola de Almas Ben-
zedeiras de Brasília, as sessões reúnem 
pessoas de diferentes regiões do DF 
em busca de cura do corpo e da alma.

A médica aposentada, terapeuta 
holística e benzedeira Marcia Maurity, 
73, moradora do Cruzeiro Novo, par-
ticipa ativamente dos atendimentos e 
faz questão de ajudar quem precisa. Os 
encontros ocorrem em seis locais: Par-
que Ecológico Sucupira de Planaltina, 
Parque Ecológico da Asa Sul, Parque 
Ecológico do Riacho Fundo I, Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 6 de Tagua-
tinga, UBS 9 de São Sebastião e UBS 1 
do Lago Norte. Para ela, a fé também 
tem lugar na saúde.

“Vai da fé de cada pessoa. Na mi-
nha vida, ela é primordial. Como eu 
sou médica e benzedeira, eu cuidei da 
minha mãe durante 10 anos e ela nun-
ca precisou de internação. Ela foi cui-
dada em casa por homeopata, acupun-
turista, massoterapeuta e neurologis-
ta. O neurologista não aceitava o trata-
mento da homeopatia, mas eu acredi-
tava”, observa. 

A professora aposentada Tânia Vi-
lela, 58, saiu da Ponte Alta, no Gama, 
até São Sebastião, para receber o ben-
zimento. Ela aproveitou a oportunida-
de para entender como pode se tornar 
uma benzedeira. “Eu já faço o benzi-
mento em casa, no meu marido, nas 
minhas filhas, nos meus cachorros e 
nas minhas plantas. Eu vejo resultado. 
Benzer é abençoar. Diminuiu muito a 
ansiedade da minha filha começar a 
benzer ela”, diz.

Ciência e fé lado a lado

Flávia Squinca, integrante do Ob-
servatório de Práticas Integrativas da 
Universidade de Brasília (UnB) e mes-
tre e doutora em Ciências da Saúde, 
explica que as práticas integrativas não 
se sobrepõem nem concorrem com os 
tratamentos do modelo biomédico. 
Pelo contrário: elas se complementam 
às condutas médicas e dos demais pro-
fissionais da saúde.

Sobre as evidências científicas, Flá-
via afirma que existem. Segundo ela, é 
possível encontrar, em bases de dados 
reconhecidas, estudos que avaliam os 
efeitos das práticas integrativas. Essas 
pesquisas envolvem grupos de pes-
soas que receberam intervenções co-
mo Reiki, uso de florais, acupuntu-
ra, meditação ou que participaram de 
grupos terapêuticos com essas aborda-
gens. Ela ressalta, no entanto, que es-
ses estudos seguem metodologias di-

ferentes daquelas utilizadas em pes-
quisas com vacinas ou medicamentos, 
exigindo outros paradigmas de análise.

“As práticas integrativas chegam ao 
cuidado em saúde como uma tecnolo-
gia leve, e com uma perspectiva am-
pliada do ser humano, que envolve di-
mensões biológicas, psíquicas, sociais 
e espirituais (sem que isso signifique 
religião, necessariamente)”, declara.

Ao Correio, a Secretaria de Saúde 
(SES-DF) informou que não adota e 
nem possui políticas públicas voltadas 
à chamada “cura por meio da fé”. A re-
de pública de saúde do Distrito Fede-
ral não pratica nem oferece esse tipo 
de abordagem terapêutica. No entan-
to, o órgão salienta que o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), por meio da Polí-
tica Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PNPI-
CS), oferta algumas terapias comple-
mentares, com base em critérios téc-
nicos e científicos.

No âmbito do DF, algumas unidades 
de saúde oferecem práticas como acu-
puntura, homeopatia, auriculoterapia, 
fitoterapia, entre outras, conforme a dis-
ponibilidade de profissionais capacita-
dos e da estrutura local. Todas seguem 
diretrizes do Ministério da Saúde e es-
tão integradas à atenção básica, com fo-
co na promoção da saúde, prevenção de 
doenças e cuidado integral ao paciente.
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